
O livro intitulado “Os Terceiros e 
os seus Santos de Vestir: Os últimos 
guardiões do património franciscano 
na Cidade da Ribeira Grande, São 
Miguel, Açores”, de Duarte Chaves, 
resultou da dissertação que o autor 
apresentou à Universidade dos Aço-
res, em abril de 2013, no âmbito do 
mestrado em Património, Museolo-
gia e Desenvolvimento. O trabalho 
académico foi orientado pela Profes-
sora Doutora Susana Goulart Costa, 
docente e investigadora do Departa-
mento de História, Filosofia e Ciên-
cias Sociais daquela Universidade.
A obra de Duarte Chaves enquadra--
‑se, assim, numa investigação acadé-
mica centrada no espólio da igreja do 
antigo convento de Nossa Senhora de 
Guadalupe, na Ribeira Grande, que, 
por sua vez, surgiu na sequência do 
estágio que realizou no último ano da 
sua Licenciatura em Património Cul-
tural e que versou o inventário dos 
bens móveis daquela igreja.
É igualmente de referir que Duarte 
Chaves integrou a comissão respon-
sável pelo programa científico da mu- 
sealização desse templo, hoje aberto 

ao público com a designação de Mu-
seu Vivo do Franciscanismo. A cria-
ção deste museu e a reabilitação da 
igreja do antigo convento de Nossa 
Senhora de Guadalupeforam possí-
veis através de um protocolo estabe-
lecido entre a Câmara Municipal da 
Ribeira Grande e a Santa Casa da 
Misericórdia, entidade proprietária.
Duarte Nuno Chaves é atualmente 
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investigador do CHAM – Centro de 
História de Além-Mar, que reúne 
investigadores da Universidade Nova 
de Lisboa e da Universidade dos 
Açores e é aluno de doutoramento da 
Universidade de Évora.
A obra em apreço tem a chancela 
editorial da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande e conta com uma 
sugestiva capa concebida por Raquel 
Pinto. O arranjo gráfico, a impressão 
e os acabamentos foram executados 
pela Nova Gráfica, com a qualidade a 
que esta empresa nos habituou e que 
faz jus aos muitos prémios que tem 
recebido e merecido. É igualmente de 
salientar que esta edição só foi técni-
ca e financeiramente possível devido 
a um vasto leque de apoios, designa-
damente, e desde logo, do Centro 
de História de Além-Mar, do Museu 
Vivo do Franciscanismo, bem com do 
Governo dos Açores e do Programa 
Europeu Feder, do programa Leader 
através do ProRural, da Associação 
para o desenvolvimento e Promoção 
Rural e, claro, da Câmara Municipal 
da Ribeira Grande.
“Os Terceiros e os seus Santos de 
Vestir: Os últimos guardiões do patri- 
mónio franciscano na Cidade da 
Ribeira Grande, S. Miguel, Açores”, 
de Duarte Chaves, abre com um 
prefácio da Doutora Susana Goulart 
Costa, orientadora do autor, principal 
responsável pelo programa científico 
do Museu Vivo do Franciscanismo 
e especialista em história religiosa. 

O seu conhecimento, orientação e 
entusiasmo terão sido factores decisi-
vos em todo o trabalho desenvolvido 
por Duarte Chaves.
Como não é possível realizar um tra-
balho de investigação desta natureza 
sem muitas colaborações, o autor dá 
conta e agradece a todos os que o 
ajudaram nesta sua jornada de inves-
tigação e descoberta.
Dos conteúdos, é de salientar a vas-
tíssima lista de fontes e bibliografia, 
reveladora do trabalho do Duarte 
Chaves, da seriedade e da minúcia 
da sua investigação. É igualmente de 
enaltecer a estrutura da obra, bem 
reveladora de rigor e de métodos 
científicos, e que se traduz numa 
organização extremamente cuidada 
dos temas, conferindo ao livro um 
carácter didático, muito importante 
nesta fase de divulgação mais gene-
ralizada do estudo. Para este fim, 
também é de salientar a importância 
dos diagramas, gráficos, tabelas, es-
quemas, mapas e fotografias, que tor-
nam a leitura mais fácil e agradável. 
As notas de rodapé são outra precio-
sidade que os leitores mais atentos 
e  interessados decerto irão valorizar.
A obra, toda ela em torno do movi-
mento secular franciscano – “A Or-
dem Terceira da Penitência” na Ri-
beira Grande, num período de 350 
anos – debruça-se sobre as diversas 
componentes da vida desta comuni-
dade religiosa e sobre o seu legado 
patrimonial – material e intangível, 
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como é o caso da anual Procissão dos 
Terceiros.
A obra está organizada em 4 partes, 
a saber:
A 1.ª Parte, A venerável Ordem Ter-
ceira da Penitência mas Ilhas dos 
Açores, aborda os conceitos gené-
ricos e históricos relativos à Ordem 
de São Francisco bem como ao esta-
belecimento no arquipélago dos Aço-
res, do Frades menores da Ordem e a 
fundação das fraternidades da Ordem 
Terceira.
A 2.ª Parte, intitulada “O Património 
da Ordem dos Frades Menores no 
Concelho da Ribeira Grande (S. Mi-
guel, Açores)” trata do quadro físico 
e humano do Concelho da Ribeira 
Grande, a partir das primeiras fontes 
do século xvi, dos movimentos reli-
giosos regulares, em especial dos que 
levaram, no século xvii, à edificação 
do Convento de Nossa Senhora de 
Guadalupe.
A 3.ª Parte, com o título “Do Nasci-
mento ao declínio dos Terceiros na 
Vila da Ribeira Grande”, Duarte Cha-
ves descreve a evolução desta orga-
nização e os conceitos relacionados 
com a sua estrutura administrativa e 
social, baseado num estudo efectua-
do junto da comunidade de seculares 
franciscanos da Ribeira Grande.
Na 4.ª e última Parte: “ A Procissão 
dos Terceiros na Ribeira Grande, 
S. Miguel Açores” é descrita a Pro-
cissão dos Terceiros, tido como um 
dos últimos legados dos Irmãos de 

Penitência, abordando-se os rituais e 
a preparação das imagens de vestir, 
bem como é elaborado um plano clas-
sificativo para este espólio, consti-
tuído por imagens dos séculos xvii 
a xix.
Com este livro, alcança-se mais um 
importante degrau na escadaria do 
conhecimento. Com esta obra de 
Duarte Chaves, é possível saber mais 
sobre a Ribeira Grande, sobre a Igreja 
de Nossa Senhora de Guadalupe, 
sobre a Ordem secular dos Terceiros e 
sobre as suas imagens. É, sem dúvida, 
um estudo essencial para a compreen- 
são e interpretação do movimento se-
cular franciscano e em especial da sua 
procissão e da iconografia associada.
É uma obra de grande importância 
para o Museu Vivo do Francisca-
nismo, para Ribeira Grande, e para 
o conhecimento do Património dos 
Açores. Reputamos que este livro irá 
“contribuir para um melhor conhe- 
cimento e aprofundamento das temá- 
ticas ligadas ao património, designa- 
damente no que se relaciona com a 
Ordem de S. Francisco nesta região 
insular”, tal como ambiciona, apro-
priadamente, o seu autor.

João Paulo Constância

Nota: Texto apresentado na sessão de lança-
mento do livro no Museu Vivo do Francis-
canismo, Igreja de Nossa Senhora da Gua-
dalupe (Igreja dos Franciscanos), Ribeira 
Grande, no dia 19 de Fevereiro de 2014.


